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A multiplicação dos Geo Web Services tem vindo a ser conseguida sob os auspícios do 

consórcio OpenGIS, sendo de realçar o sucesso dos serviços Web Map Service e Web Feature 

Service. Estes serviços vieram operacionalizar a comunicação aplicação-aplicação, permitindo 

a troca de informação entre clientes e servidores, que respeitem a norma, 

independentemente das suas especificidades. 

 

No âmbito deste trabalho, partiu-se do estudo dos WS e especificamente dos Geo Web 

Services para argumentar que apenas se resolveu o problema da interoperacionalidade1 ao 

nível sintáctico, ou seja, as mensagens satisfazem a estrutura definida. No entanto, como se 

defende nesta tese, a interpretação e utilização correcta da informação carece de uma 

análise semântica. A procura e utilização autónomas de Geo Web Services com informação 

relevante, por parte de um cliente, são extremamente dificultadas pela falta dessa 

informação semântica. 

 

Defende-se que, através da introdução de uma camada semântica se consegue atingir um 

nível superior de interoperacionalidade. Neste contexto, são identificados trabalhos já 

desenvolvidos nesta área e são apresentadas duas propostas para abordar esta problemática. 

Uma das propostas está ainda em consolidação e resulta de uma experiência de 

interoperacionalidade semântica do consórcio OpenGIS, em que a Universidade do Minho 

participa. Outra proposta, integralmente desenvolvida no âmbito deste mestrado, passa pela 

criação e manutenção de uma ontologia a adicionar à arquitectura dos WS. Esta última 

aproximação é demonstrada através de uma ferramenta desenvolvida para a procura de IG em 

Geo Web Services, sendo que os conceitos estão indexados a uma ontologia multi-língua 

comum. 

 

Desta forma julgamos ter contribuído para melhorar a interoperacionalidade dos WS, isto é, 

possibilitando que dinamicamente se possam substituir ou acrescentar novos servidores de IG. 

Este dinamismo é necessário para que, por exemplo, um dispositivo móvel, à medida que se 

vai deslocando, possa encontrar e seleccionar servidores de informação relevante. 

                                                 
1 Capacidade de comunicar, executar programas, ou transferir dados entre diferentes unidades 
funcionais sem que o utilizador tenha que se preocupar com as características específicas de cada uma 
dessas unidades. 


